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Resumo

Este trabalho busca tecer reflexões acerca dos processos
relacionados à vivência do desastre sociotécnico decorrente do
rompimento da barragem de rejeitos da mineradora Samarco pelos
atingidos da comunidade de Paracatu, em Mariana/MG. O desastre
se prolonga enquanto contexto das vidas das vítimas sob a forma de
uma crise crônica deflagrada por um evento crítico que, longe de se
esgotar em seu período emergencial, na violência e no trauma de
sua irrupção, desdobra-se no tempo enquanto processo lento e
contínuo, envolvendo todas as dimensões das vidas dessas pessoas,
que passam por processos de subjetivação diversos. A partir do
deslocamento compulsório, atingidas e atingidos constroem na
vivência cotidiana do desastre novas identidades individuais e
coletivas, noções de pertencimento, comunidade e lugar, em
movimentos múltiplos de reterritorialização, que são também
formas de se situar em meio a uma experiência de mundo
fragmentado. Nesse sentido, a partir de narrativas que passam por
experiências de sofrimento e resistências, podemos perceber como a
própria memória é reconfigurada na vivência do desastre e como
categorias tais quais tempo, lugar, comunidade, liberdade, casa,
identidade, autonomia, dentre outras, ganham novos sentidos a
partir dessa experiência.
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